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BETSAIDA, LUGAR DISTANTE DE DEUS 
 
Pregação escrita em 1º/10/2006 
Pregação feita em 6/2/2007 – 20hs – Terça-feira 
 
MARCOS 8. 22-26  
 
“E chegou a Betsaida; e trouxeram-lhe um cego, e rogaram-lhe que o tocasse. 23- E, 
tomando o cego pela mão, levou-o para fora da aldeia; e, cuspindo-lhe nos olhos, e 
impondo-lhe as mãos, perguntou-lhe se via alguma coisa. 24- E, levantando ele os olhos, 
disse: Vejo os homens; pois os vejo como árvores que andam. 25- Depois disto, tornou a 
pôr-lhe as mãos sobre os olhos, e fez olhar para cima: e ele ficou restaurado, e viu cada 
homem claramente. 26- E mandou-o para sua casa, dizendo: Nem entres na aldeia, nem o 
digas a ninguém na aldeia”. 
 
Betsaida (casa da pesca, em hebraico) era uma povoação piscatória a nordeste do Mar da 
Galileia, a alguns quilômetros de Cafarnaum. Um cataclismo, entretanto, erguendo-a, 
afastou-a do lago. Os apóstolos Pedro, André e Filipe eram naturais desta povoação. 
Os fenícios - A religião dos fenícios era semelhante à de outros povos do Oriente Médio, 
embora também apresentasse características e influências de religiões e crenças de outras 
áreas como o mar Egeu, o Egito e mais tarde a Grécia, em conseqüência dos contatos 
comerciais.  

A religiosidade se baseava no culto às forças naturais divinizadas. A divindade 
principal era El, adorado junto com sua companheira e mãe, Asherat ou Elat, deusa do mar. 
Desses dois descendiam outros, como Baal, deus das montanhas e da chuva, e Astarte ou 
Astar, deusa da fertilidade, chamada Tanit nas colônias do Mediterrâneo ocidental, como 
Cartago. As cidades fenícias tinham ainda divindades particulares; Melqart foi o deus de 
Tiro, de onde seu culto, com a expansão marítima, passou ao Ocidente, concretamente a 
Cartago e Gades. Entre os rituais fenícios mais praticados tiveram papel essencial os 
sacrifícios de animais, mas também os humanos, principalmente crianças. 
 
Betsaida era uma cidade totalmente corrompida, incrédula e interesseira. 
 
Em Mateus 11. 21-22 está escrito: “Ai de ti, Corazim! ai de ti, Betsaida! porque, se em 
Tiro e em Sidom fossem feitos os prodígios que em vós se fizeram, há muito que se teriam 
arrependido, com saco e com cinza. 22-  Por isso eu vos digo que haverá menos rigor para 
Tiro e Sidom, no dia do juízo, do que para vós. 
 
Mas que lições podemos tirar de toda esta situação em Betsaida? 
 
1- Se não vigiarmos, a nossa convivência com um ambiente corrompido Nos corromperá. 
 
��Quantos homens bons e honestos se corrompem ao entrar na política? 
��Quantos jovens crentes não mudam suas atitudes cristãs ao entrarem na universidade? 
��Quantos homens e mulheres cristãos não mudam suas aparências e seus atos ao 

entrarem em certos empregos ou quando sobem seu poder aquisitivo? 
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��Quantos servos de Deus, comprometidos com o evangelho têm esfriado, ou têm deixado 
Jesus porque assimilaram a corrupção do mundo, o pecado do mundo? Assimilaram os 
prazeres do mundo. 

 
2- A segunda lição que aprendemos com Betsaida é que: a nossa indiferença poderá 
nos excluir do reino de Deus. 
 
Em Mateus 11. 21-22 está escrito: “Ai de ti, Corazim! ai de ti, Betsaida! porque, se em 
Tiro e em Sidom fossem feitos os prodígios que em vós se fizeram, há muito que se teriam 
arrependido, com saco e com cinza. 22-  Por isso eu vos digo que haverá menos rigor para 
Tiro e Sidom, no dia do juízo, do que para vós. 
(Tiro e Sidom eram cidades pagãs da Fenícia – atual Líbano) 
 
Betsaida era indiferente com o poder de Deus. Era uma cidade mergulhada no 
mundanismo. 
 
Quando é que somos indiferentes? 
 
I- Somos indiferentes quando Deus está falando e estamos conversando ou com o 

pensamento longe; 
II- Somos indiferentes quando sabemos da necessidade do irmão e não damos a mínima; 
III- Somos indiferentes quando não andamos no caminho estreito, preferindo agir 

conforme a nossa vontade; 
IV- Somos indiferentes quando achamos que Jesus irá tardar em voltar e que teremos 

muito tempo para desfrutar os prazeres da vida; 
V- Somos indiferentes quando conhecemos a Palavra de Deus, sabemos o que é do seu 

agrado e o que não é, conhecemos as profecias e relegamos tudo isso. 
A nossa indiferença com Jesus poderá nos custar o preço de Corazim e Cafarnaum ou 

o preço das virgens néscias.  
O preço de ser deixados para trás. 

 
Marcos 8. 23 “E, tomando o cego pela mão, levou-o para fora da aldeia; e, 
cuspindo-lhe nos olhos, e impondo-lhe as mãos, perguntou-lhe se via alguma 
coisa”. 
O que aprendemos com esse versículo? 
 

É que muitas vezes, Jesus precisa nos levar para fora da aldeia para poder operar um 
milagre em nossas vidas. 
 
Quando isso acontece? 
 
��Muitas vezes Jesus nos permite adoecer para nos quebrantar e poder operar um milagre 

de salvação; 
��Quantos não vem para Jesus na hora da morte? 
��Quantos não vem para Jesus por causa de problemas com os filhos ou com os pais? 
��Muitas vezes é a perda trágica de um parente que nos faz sair da aldeia e buscar Jesus. 
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Vivemos no nosso mundo egoísta, na nossa aldeia, no nosso conformismo, na nossa 
preguiça espiritual e muitas vezes não deixamos Jesus entrar nela. 
 
Colocamos muitas vezes nossos negócios, nossos alvos na frente de Jesus e não o reino de 
Deus em primeiro lugar. 
 
Mateus 6. 33-34 “Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas 
vos serão acrescentadas. 34- Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de 
amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal”. 
 
��Quantos corações não estão fechados como Betsaida, carregados de corrupção, 

adultério, rancor, ódio, até mesmo cheio de idolatria ao materialismo? 
��Corações fechados para o milagre de Deus? 
 
Jesus disse em João 10. 9 “Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, 
e sairá, e achará pastagens”. 
Apocalipse 3. 30 “Eis que estou à porta, e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a 
porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo”. 
 
Jesus quer que saiamos de nossa aldeia, quebrantemos nosso coração, nos esvaziemos e ele 
então operará um milagre em nossa vida, hoje, agora! Saiamos de Betsaida! 
 
Marcos 8. 23 “E, tomando o cego pela mão, levou-o para fora da aldeia; e, cuspindo-lhe 
nos olhos, e impondo-lhe as mãos, perguntou-lhe se via alguma coisa”. 
 
��Mas que gesto repugnante de Jesus, cuspir? Colocar saliva na enfermidade?  
��Esta cura é única pelo fato de que é consumada em estágios. 
��Por que Jesus cuspiu nos olhos do cego? 
��O cego já tinha, com certeza, ouvido falar de Jesus e esperava uma palavra de ordem de 
Jesus. Uma cura altamente sobrenatural. Mas não uma cusparada.  
��Ele jamais imaginou que Jesus iria agir com aquele ato repugnante, cuspir em seus 
olhos. 
 
Que espécie de filho de Deus era esse? 
 
Por que Jesus agiu assim? 
Que sentimento teve o cego nessa hora? Dúvida? Decepção? Raiva? Repugnância? 
Afinal ele esperava que simplesmente Jesus lhe tocasse e dissesse ‘seja curado’. 
��Geralmente queremos que Jesus haja de imediato; nos cure de imediato; nos dê a 
benção de imediato; somos imediatistas; não sabemos esperar. 
��Lembram-se de Naamã? 2 Reis 5. 10-11 “Então Eliseu lhe mandou um mensageiro, 
dizendo: Vai, e lava-te sete vezes no Jordão, e a tua carne será curada e ficarás purificado. 
11- Porém, Naamã muito se indignou, e se foi, dizendo: Eis que eu dizia comigo: 
Certamente ele sairá, pôr-se-á em pé, invocará o nome do SENHOR seu Deus, e passará a 
sua mão sobre o lugar, e restaurará o leproso”. 
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��Aprendemos aqui, que Deus age na simplicidade, mostrando que a altivez, prepotência, 
soberba de nada valem e não subsistem na presença de Deus; 
��Jesus queria mostrar ao cego que era na simplicidade de Deus que os milagres 
acontecem; 
��Jesus mostrou primeiramente que era preciso que ele tivesse fé e não esperasse um 
mágico operar uma magia. 
��Jesus não o curou de uma única vez para que ele não supervalorizasse apenas àquele 
momento e depois esquecesse do milagre de Deus. 
��Talvez, você tem pedido um milagre de Deus e está esperando algo fenomenal; 
��Talvez, Deus usando um servo(a), falando em línguas, pulando, gritando, 
gesticulando... 
��Mas com certeza Deus está trabalhando no silêncio e quando você menos esperar, o 
milagre, a cura terá sido operada! 
��Quando você menos esperar, o milagre já aconteceu. 
 
Uma coisa nos chama atenção: O cego não clamou, nem pediu para ir se encontrar com 
Jesus como fez o cego de Jericó, mas ele foi levado por amigos. 
 
Parece que ele estava conformado com sua cegueira, diferentemente do cego de Jericó. 
Mateus 20. 29-34. 
 
Os dois cegos tinham uma fé inabalável. Eles sabiam que Jesus podia curá-los. E eles 
batalharam pela cura. 
 
Já o cego de Betsaida estava no seu conformismo. Era cego duas vezes: no corpo e 
espiritualmente. Não tinha fé. 
 
��Quantos não estão hoje como o cego de Betsaida, conformados com sua vidinha, 
conformados com sua pobreza, conformados com sua doença, achando que seus parentes 
nunca aceitarão a Jesus como salvador; 
��Pessoas conformadas com o mundo em que estão vivendo; 
��Pessoas que esperam um milagre cair do céu e não batalham por esse milagre. 
 
E Jesus disse: Romanos 12. 2 “E não sede conformados com este mundo, mas sede 
transformados pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a 
boa, agradável, e perfeita vontade de Deus”. 
 
Temos que influenciar o mundo e não sermos influenciados por ele! 
 
��Deus não quer homens, nem mulheres conformados, mas homens e mulheres corajosos, 
valorosos, vitoriosos, cheios de poder do Espírito Santo de Deus. 
��Você não foi chamado para ser um derrotado, mas para ser mais que vitoriosos. 
��Onde estão os varões valorosos? 
��Onde estão os Davis? Onde estão os Gideões? Onde estão os Josés? Onde estão as 
Marias? As Esteres? As Hudas? Os Eliseus? 
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��Não sejam conformados, Deus quer lhes dar muito mais vitórias. 
��Não podemos nos conformar com nosso cristianismo de pouca profundidade. 
��Temos de buscar intimidade com Deus; poder de Deus em nossas vidas. 
 
Marcos 8. 23-24 “E, tomando o cego pela mão, levou-o para fora da aldeia; e, cuspindo-lhe 
nos olhos, e impondo-lhe as mãos, perguntou-lhe se via alguma coisa. 24- E, levantando ele 
os olhos, disse: Vejo os homens; pois os vejo como árvores que andam”. 
 
��Quando Jesus olha para nós, o que ele vê? 
��Quando ele olha pra nosso coração, o que ele vê? 
��Quando ele olha para nossa mente, que pensamentos lê? 
 
Ele perguntou ao cego se ele via alguma coisa. 
 
��Será que Jesus vê alguma coisa em nós que o desagrada? 
��Que sentimentos em nós o desagrada? 
��Será que Jesus vê em nós motivações que o desagrada? 
��O que será que Jesus vê quando olha para nós? 
 
Verso 24 – “E, levantando ele os olhos, disse: Vejo os homens; pois os vejo como 
árvores que andam”. 
 
Homens como árvores que andam – precisamos refletir sobre isso. 
 
��Ele estava vendo vultos, algo sem forma, sem essência, sem vida; 
��Talvez isso refletisse o estado espiritual em que estavam aqueles homens – sem Deus, 
sem forma, apenas um vulto andando. 
 
��Quantos não estão hoje dentro das igrejas como árvores? Apenas vultos sem essência, 
sem o Espírito de Deus; 
��Quantos não estão só de aparência, sem a seiva que os fortalece, que é o Espírito de 
Deus?  
��Homens e mulheres vazios que precisam descobrir o verdadeiro amor de Deus; a 
verdadeira essência de Deus; 
��Deus não quer vê-lo como uma árvore, mas como um filho dele; um servo dele; 
��Jesus te chama hoje; deixe de ser uma árvore e passe a ser um filho de Rei; um filho do 
Deus Altíssimo. 
 
No fundo, o cego de Betsaida estava vendo o que ele mesmo era: um ser vazio. 
Na sua essência, ele era vazio; pois não tinha Jesus. 
 
Marcos 8. 25 “Depois disto, tornou a pôr-lhe as mãos sobre os olhos, e fez olhar para 
cima: e ele ficou restaurado, e viu cada homem claramente”. 
 
��Aqui, pela primeira segunda vez Jesus toca no cego; 
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��Depois de ver vultos agora sua visão era plena; 
��Jesus tirou a venda do cego; venda espiritual e física; 
��O cego agora sabia que aquele homem tinha o poder dos céus para curar; 
 
O que aprendemos com isso? 
 
Quando Jesus põe as mãos em alguém tudo muda; 
Ele dá vida nova; 
Ele dá um corpo novo, uma visão nova, ânimo novo; 
Ele dá esperança, esperança de vida plena e eterna. 
 
��Quantos aqui não foram tocados por Jesus? E hoje têm uma vida diferente? 
��E quantos não precisam ser tocados hoje por Jesus? Deixe Jesus tocá-lo, não resista ao 
amor de Jesus; 
��Mas talvez você diga, eu já sou evangélico; mas talvez você esteja vivendo como uma 
árvore; sem a essência de Deus, sem forças, parado no tempo, sem perspectivas de melhora 
de vida; sem profundidade em suas raízes com Deus; 
��Talvez você esteja aqui apenas o casco, mas destruído, magoado por dentro, 
amargurado; 
��Jesus quer mudar todo esse cenário de sua vida; 
��Ele quer tirar a venda de seus olhos, para que você veja o mundo maravilhoso que ele 
tem para você... 
��Uma eternidade na Glória, no céu, com um corpo glorificado, igual ao dele, glorificado; 
��Ele quer lhe dar vida hoje; renovar suas esperanças;  
��Lhe dar uma vida com propósito, com um alvo 
 
Jesus está voltando! Deixe de ser árvore, deixe de ser cego, levante os olhos e vela o 
maravilhoso horizonte que ele tem para você! 
 
Você é precioso para Jesus. 
Você foi comprado por preço de sangue; preço de sangue. 
 
Marcos 8. 26 “E mandou-o para sua casa, dizendo: Nem entres na aldeia, nem o digas a 
ninguém na aldeia”. 
 
��Aqui está algo interessante. Jesus curou-o, mas não quis que ele testemunhasse na 
aldeia; 
��Por que? Não seria uma prova contundente de que ele era o filho de Deus? 
��Os amigos do cego, os parentes, seu vilarejo, não se alegrariam com sua cura? 
��Jesus sabia que o cego, quando voltasse para aldeia voltaria a ser um cego espiritual de 
novo; 
��Os homens e mulheres da aldeia não veriam uma cura divina, mas que um mágico 
poderoso estava no meio deles; 
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��Aqueles homens e mulheres de Betsaida influenciariam o ex-cego de tal maneira, que 
ele esqueceria tudo que aconteceu e talvez se tornasse mais cético do que quando era um 
deficiente visual; 
��Aqueles homens e mulheres zombavam do poder de Deus; 
��Não havia lugar para arrependimento em seus corações. 
 
Mateus 11. 21-22 “Ai de ti, Corazim! ai de ti, Betsaida! porque, se em Tiro e em Sidom 
fossem feitos os prodígios que em vós se fizeram, há muito que se teriam arrependido, com 
saco e com cinza. 22- Por isso eu vos digo que haverá menos rigor para Tiro e Sidom, no 
dia do juízo, do que para vós”. 
 
Jesus sabia o perigo que o cego correria voltando para aldeia – e ele disse: ‘Não entres na 
aldeia’! 
 
��Talvez você tenha sentido vontade de voltar para o mundo; de entrar na aldeia da 
prostituição, do adultério, do álcool, do fumo... 
��Jesus diz: ‘Não entres! Não peques! Resista a esse desejo nefasto!  
��Resisti ao diabo e ele fugirá de vós! 
��Não volte para os caminhos tortuosos que você andava. 
��Não pratique o mal que prativava. 
��Resista à aldeia que está a sua frente, resista a Betsaida! 
 
��Que aldeia tem atraído você? 
��Bate-papos imorais na Internet? Programas promíscuos na Tv? Revistas...uma 
paquerada sem ninguém ver?... 
��Que aldeia tem atraído você? 
 
��É tempo de esquecermos a Betsaida que faz parte de nossa vida. 
��É tempo de buscarmos os milagres de Deus. 
��É tempo de crermos na nossa vitória. 
��É tempo de sermos servos bons e fiéis. 
��Jesus está voltando. 
��É tempo de milagres. 
��Jesus diz para você hoje – não voltes para aldeia; abandone Betsaida! 
��Venha para o aprisco do Senhor – proteção do alto 
 
Você que tem sido atraído para pecar e está lutando, mas sente que não tem mais forças, 
venha até a frente para orarmos por você! 
 
A hora de derrotar o espírito de Betsaida da sua vida é hoje, agora; venha receber sua 
vitória! 
 
Jesus está abrindo teus olhos hoje, não rejeite a cura, não rejeite o milagre de Deus hoje! 
Jesus está vindo nos corredores celestiais e ele quer ver você fora de Betsaida! 
 


